
    

A VOZ DO POVO 
ORGAM DO PARTIDO MUNICIPAL 

DIRECÇÃO: Pllinto de Olivoira Neves SO COLLABORAÇÃO Diversa 

  
  
— ANNOI Ê Espirito Santo do Pinhal, 4 de Setembro de 1919 

REPAROS te, porque uma preguiça immensa Escrivão de polícia lhes invade o ser; alicos ainda, O sr. Filinto de Oliveira porque gozam da protecção de um INTO Cao RAE Não foi aincero o articulista do | PaBnata qualquer; quasi todos, em- |ANeVeS, escrivão da delegacia «O Pihslenãos o ES E fim, salvo uma ou duas honrosas | de policia local, requereu, |posicionietas, Ha muito adormeci- bra cigeias A E a E excepções, sobrecarregando o era trez-ante-hontem, a sua exo: das no somnambulismo da descren- mtinieipal' sé no En a no rio publico, como verdadeiros Pen- |neração, ao depois de 10 me. |sa e do scepticismo, elias já tinham coiebinirena a! E a sionistas, entes privilegiados, zes e 14 dias de effectivo | Perdido a noção do proprio valor 
n xão e calma, verá qu E o sr. prefeito, numa confusão e E e da propria existencia, Soprou a 

ps TR aee apreciando o Hotel dos encargos e deveres | OEeTcicio. E tajada, Eil-as que acordam e se 
q e a ani É inherentes á sua posição, na ancia Por despacho da. mesma | levantam tejuvenescidas, a incutir- pscudo defensor de ss. — o geu [de Conservarese onde se acha, pa- data, o sr. dr. Edmundo de |nos esperanças em dias, como os Frábalho por cessão do SAnpE Tá usufruir uma vida cominoda e Aguiar, delegado, lh'a con- |de outróra, de e ao de lucta. * Ora, destas columnas não sahiu | desPreoccupada, deixa que os em- cedeu. Espirito Santo do Pinhal, cemara ainda á menor referencia ao admi pregados da Prefeitura abandonem 

e mi fi 

nistrador do municipio, com rela | OS SEUS deveres, para como auxi- Ch ||! CHRONICA DO TEM | independentes que se uniram para ção ao modo por ia s.5.se desem: |liares do-P. R, Pinhalense fazerem Beou: PO DOS PHILIPPES | sustentar o grande brasileiro, or- 
Penhou dos deveres impostos PEDE qualificação eleitoral da facção, |por À, E. Taunay, á venda na Ch |Baniza O primeiro partido munici- 

  

  

ax À campanha Ruy Barbosa 
para à presidencia da República 
actuou, em todo o Estado, como o! 
apparelho medidor: das forças op- 

d
s
 
i
g
 

  

  
E À ós ontros, devia fazel'a Conti ) pal independente, Seguiu-lhe as 

seu cargo, quand - | Que, como n , sa Central. à : q solada RE que propria custa, com pessoal seu, Depmmtag pegadas a cidade de Araras, cujo tantas vidas preciosas nos furtou, | IM Casa separada da que pertenco Na cidade partido, hoje, dá que pênsar- e fa- a todos posa Camara Municipal. Vindo de S. Paulo, está na cida: = a una E a RE E devido a essa confusão do sr [de o sr. Juventino Barbosa Worms, E o De o A Re Das prefeito e a não ters, s. uma bem nosso prezado amigo e curreligio” 8. P. Depois, € A vez deiCas nitida comprehensão de seus deve- nario, pivary. Desta, apenas'tabemos que 

s. por Essa occasião esforçou 

  

  

res, a Municipalidade está tran-| Visitamol-o. E organizou o partido, mais fiada. sformada em: centro de-propagan E temo Ao ibertador  inci: da do P. R, Pinhalense e o povo ti : DOUTOR piente of p os oppressc ra do bolso o ultimo vintem para da opinião publica os methodos co: - [gue à Directorio que os sãos prin João Plinio Fernandes      | nhecidos das ameaças e das violen' 
cipios defende economize a fortuna i «| cias. Tatde, demais, porém. A. re: particular dos seus componentes. ADVOGADO É acção, producto de 30 annos de 

- E o resultado é este: quando ne Escriptorio e residencia: — -| coacção, parece levar de vencida a - il é Ee ericlitante e carunchosa machina 
208 BALANCETES e os |Sessita alguem defender os actos | Praça Candido Rodrigues, 14 eita a o pares, entregues a uma poli- do sr. PL pinta Sri E - Já se não contam as bréchas a S 

| Õ 1 s archivos da Camara rs S: “ 
ç < : 5 

ticagem feroz e desabrida, não se [Os arc APRE 2 St ee Ê Agradecimentos bertas em seus flancos, pela incpcia Sentem com a necessaria enverga- | SUR gestão e só encontra de s, s, dura para lhe exigir 0 cumprimen- | Um trabalho—aquelle que levou a | Recebemos do sr. dr. Carlos | incapacidade dos So Ro Ea to do imperioso. dever, e cerram os | effeito por occasião da grippe, Nem | D Utra Vaz, abalizado clinico nes*| Tudo nos leva à crér, bois, que, olhos nada vêem, porque lhes con | estradas, nem ruas, nem agua ; né. 

  

  

  

ta cidade, um attencioso cartão de |se a coragem dos que RR e z is | agradecimento á noticia que démos | mente iniciaram o mais feliz e eff- vem a cegueira, aum melhoramento, ainda o mais o seu anniversario. ta Sios caz movimento de quantos têm sur: Disse «O Pinhalense» : «O Pre- | insignificante, S.s, nada fez. Nem dO Camillo Eldo cite sa io os Din Teito deve ter a alma amargutada», | menos soube conservar o que dei: Roo nao Etc aR: Camillo » pe GuSanar, 
í g “Idi o ex-prefeito Búeio Brantas o Lellis de Oliveira Leite, nosso pre: jem breve, em muito breve ver'nos liga ea * |divida Ra consolidada. cresceu— | 2ado amigo e correligionario, agra: | emos libertados “da nefasta prepo: Se amargurada o sr. prefeito tem tido andau dmatioca deceu-nos em seu nome e no da fa: | tencia da politiquice estadual, à alma, a culpa não é nossa—é sua : imilia Leite as referencias que fizé:| Já, agora, convencidos de que - € de seus correligionarios. Sua, tnos ao seu saudoso mano José Lu: |não poderão enfrentar os seus ini: Porque, s, Dão teve a força neces- peito qe lnas merecem bs Reto” dgero “de Oilveira Leite, por occa migos nas urnas, movem'se Os che Saria para reagir, para se revoltar resido P. R. Pinhalense, QUE sião do seu fes de esses. e fg a EA . es Sontra as interferencias indebitas | TS: E Ê é SdSn Rio é «2 pé is | DO intuito de conseguir, do integro j - dos politicões que o assediavam | 30 anos de existencia teve no seu (Eibeinasptuspançrs juiz federal, que não reconheça os om pedidos melifinos, mas imper |Se%0, como chefes, as figuras do mais o a “A-| eleitores opposicionistas, contra os tinentes, verdadeiros absurdos e ás | </evo do Pinhal e que mais o beno: | ya Dr , Ly ili 0 Westin 3? |quaes recorreiam, máu grado a fal: ! ADVOGADO 

ç     
   

| E nós devemos silenciar ante to: 
dos os desmandos, pelo muito res   
  

vezes até com imposições, De seus mi Rs 5 on 
Correligionarios, porque, acostuma | Fiancisco reto, ele, *(Osita 
dos de ha tempos a fazerem do |licos são nossos). | 

- etario- publico uma poderosa arma | E porque aquelles trilharam o 
» Politica, para se conservarem de» | caminho direito, trabalhando: pelo 
tentores da Municipalidade, crea- | bem publico, para o povo e pelo 
fam elles mil entraves 4 administra- pevo eos de hoje fazem politica: 
São, embargando os passos desta |lha, nós devemos silenciar : 
à todo o instante—já enchendo a|: Desculpe, collega rabi à 
amata de uma chusima intermi- |mas não estamos de accórdo, 

“Ma de Empregados, inuteis, super=| E, portanto, continuaremos ; 
uOs € incapazes, verdadeiros par: | Iysando os actos dos homens e en: 

            — De bis sabiu biscoito, 
“Do correio sáem jornaes, 

  

      
  

    : ã ) R a - : Sáe de introitus introito; dE F u não : 
lapatões de esquina ; alguns phy- | tidades publicas, sempre com des: yi E E a rem, luctar com honta e dignidade, 7 * Sicamente i ipa Stavé Ê E a nd bro, pa de e Ss Só tu, Prefeito, não sães ? (Do «Estadinho», de 26 de As “balho Outros incapazes moralmen-|. pes VERITAS. A 5 gosto ultimo). E Ra 

SS A E ê K VER o E Ss & RE 

                



      

: o 
- nem paz, 
“além de d    

À VOZ DO POVO À VOA DO POVO 
  

PIPAROTES 

(Segundo a lei, é o prei 
obrigado a publicar trimestral- 
mente balancete da receita e 
despesa do Município). 

Sáe do tinteiro a tinta, 
Da maldade sáe o Es 

De pintar sáe a pint: 
Os balancetes não sáem? 

CARTAS NA MESA 
(HISTORIA CONTEMPORA 

    

   EA) 

Erva uma vez um partido 
governista, chefiado pelo dr. 
Ádolardo Cesar, do qual fa- 
ana parte os ses. dr. Matão 

  

Riba o da -Motib E e 
Havia tambem um parti- 

do de opposição, chefiado pe 
lo cel. Joaquim 
qual formavam os s 
no Ribeiro, atol Ri- 
“boiro, dr: Souza Freitas e 
outros, Rio 

* Medivam-se os dois cam- 
peões adversarios em pugua 

a eleição Faustino 
versis Justino, para prehen - 
chimento de uma vaga na 
Camara Municipal. 

Venceu o partido gover- 
“nista, porém, os luctadores, 
em: vittudo E embate soffri- 
do, se temia 

eoroipidde pelo terror 
reciproco, sem que se esti- 

  

   

“massom por qualquer fórma,| 
fizeram congraçamento, di- 
vidindo o dominio politico 
do Municipio em partes o 
guaes. 

  

importante manobra 
coincidia com aformação de 
ma forte corrente de op 

posicionismo local: era feita 
em momento de apuros'e em 
vespera da reeleição do dr. 
Abelardo para, deputado. A 
jap tunidade era quasi tra- 
gica! 

  

o SE da perigosa 
retivada : o "Abelardo 
e parentes entregava as 
vedeas do poder aos antigos 
opposicionistas, os rodol- 
phistas (não negueis Christo 
pelo perigo que Elle actual- 
mente corre), ou ficavam a 
sós,a braços eom a eleição de 
deputado e com o novo par- 
tido de opposição ao fenda- 
lismo local. 

Este dilemma, em fórma 
de ultimatum, foi proposto 
Belo sr. Quinzote Leite ao 

elardo, e estipulado de 
conformidade com combina: 
ções participadas tambem pe- 
os srs. Paulino e Jacob Ju- 
nior: quaes os homens que 
podiam ficar no Directorio e 
quaes os que deviam sahir, 
caso fosse acceita a primeira 
parte da proposta. ? 

| Deviam sahir do Directo: 
vio o proprio dr. Abelardo, 
o dr, Matto Grosso O Alves 
Portes; isso era publico no 
Pinhal com dois mezes de 
antecedencia. 

Ante a necessidade de vo- 
tos para se eleger; o dr Abe: 
lardo cedeu, acceitando a pri- 
meira parte do difemma, is- 
to é, entregaria o poder aos 

    

entretanto, o dr. Abelardo 
pertencia sómente ao Dive 

mara! Como explicar essa 
da do truc adopta- 

? (Caso egual, até aqui, já 
none no reino da Tolos- 
sia, conforme ER jo no 
“Diario do Poy 

tro ant “o cel, 
na Vergueiro, que. tão 
altiva e imnopportunamente | 
perturbon uma sessão de Ca- 
mara para defender seu cor- 
religionario e amigo, dr. Mat- 
to Crrosso; porque não se 
embrou de defendel=o e o 

sy. Alves Pontes quando se 
lhes a tão grosseiro 
vexame ? 

Rs DER Ainda para 
mascarar o acto violento da 
expulsão, foi lembrado que 
cada membro do Directorio 
indicaria o seu substituto. 

O sr. Quinzote Leite con- 
tinuou pelo dr. José Leite, 
seu digno irmão, 

O sr. Abelardo Cesar ficou 
representado pelo distincto 
cel. Arthur Vergueiro. 

O dr. Matto Grosso indi= 
cou para substituil-o, a pe- 
dido de terceiro, o cap. Pau- 
lino Pinto, que Toi ici 
por já estar à priori concha- 
vado, 

Bosr. puhc a Pontes quem 
indicou ? 

Osr. Alves Polis já e 
via sahido da reunião pelo 
tiro soffrido e foi denovo cha 

    

são. De novo no Directorio, 
d ai consoló, a-   estrategistas, 

  Ipuaã Jin 0 e de sens 1 
  m otgani-|d 

zavam directorio o 12 mem- 
bros, 6 de uma a lo é 6 
de out vn 

» 

SIS. NE Pontes é Maito 
Grosso ouvi: oatos, pos 
rém, não. acreditavam em ta- 

  

  

  

H 
nem Eidos 

  

hi À ousadia de seus cho-| 
tes; no entanto, a bomba es. 

  

  

   dn aa ai elles e foram 
   

  

  

   ) | veno, 
a 

o tor- 

  

  

  

   
   

  

o to violen- 

    

JR 
x 

seu DO E O ho 
maz-Pacheco Lessa. Tableau! 

ão quizeram admitir o sr, 
Lessa!!! E ficou nisto, o 
a se indicou - oubr 
success : 

'thur, do am 
go partido governista, eos 

. Sabino, José Leite, do 
go partido vodolphista, 

  

ctorio, não pertencia à Ca-|sa; 

mado para fazer sua indica- |= 

   

  

pot nalistica nica que o é 

  

O cel. Sabino ameaça novas 
retirada estrategica, perigo 

pois já estava fundado o 
glorioso Municipal, porque 
não podia luctar com calor 
e enthusiasmo sem a com- 
pauhia no Directorio dos 
ceis, Ri tandolpho, [) Justino   
   ante: 
niormento combinado: - Fold 
bloco!) Houve, então, . mai + 
as idas e contra-marchas 
afinal foram chamados paral 
o Directorio os a 
saveis ao cel. Sabin: 

Bis como ns 
Directorio de 3 do antig 
partido govermista contra 
(cinco) do partido Rodolphis 
ta! (Repetimos, não negueis! 
Christo pelo perigo que > Ee) 
actualmente corre na «politis 
ca estadual, pois o gallo ain» 

a não cantou tres vezes). 
Aqui está o jogorfranco.!' 

Resta-nos concluir : 

    

Z   

a politica ceder o govera - 
k    o do Municipio, trahindo 

RE mais de 400. eleitore: 
que formavam ao nosso la; 
do 

           

     

w politica feia ingra v 
tidão abandonar os nossos. 
melhores companheiros 1 in: 
defesos, á pressão dos inim 

  

   
   

    

: Estamos em reino sup 
rior à Tolossia, vivemos em 
terra de extasiantes e qua 
dorosas maravilhas. 

— Misrontanon. 

Re 
- Em seu numero 'de hoj 

oltom, O papelixo vergonhosa: 
mente estipendiado pelos e: 
fres municipaes e que aca! 
de passar á nova (?) direeçi 

  

  

  

  

     
  eo sr. Paulino, que so Ro 

  

  
pa bloco com o; 

E 

          
     
    

     
     
    

   
   

      
     

  

Evolução rapida. 
O vabiscador das Notas do 

«O Pinhalense» vem com as 
suas noticias espalhafatosas. 
Conhecemos.Jhe muito bem 

a ladainha, 
Com" que então vao 

transtormada om um, a H- 
dido paraiso a nossa cidade! 

=0h, deuses, o TE 
ção ra pida | 

“No dizer do amigo, os do 
» RP. vão iniciar a con- 

strneção do edificio da cadêa 
“e Forum. Quem Jê isto julga! 
“que dentro: em breve um 

  

ser 

  

- Sumptuoso edificio virá at-    testar à esta cidade, não só 
à grandeza do Estado de 8. 
Paulo, como o prestigio, o 
“grande valor do P. R. P: 

Entretanto, a empreitada 

   

* não passa, dos alicerces do 
edificio ; o resto ficará. para 
ser empreitado por partes, ú 
medida que o exigirem as 
nóvas aperturas em quea po: 
difica situacionista virá a en- 
“contrar-so, se, pira Telicida- 
de des e municipio, conti 

á testa da; sua divec- 
mens que agora nos! 

E a Rae e Fun! 
os» ] 

Que o e Fica ii 

  

  

  

  

     
    

eat li costunain passar: alheios E 
= R 

   
O que dizem de nós. 

“A Voz po Povo - 
1 o nome de um Dem fei- 
e variado jornal que aca- 

a de surgir em Espirito San- 
to do “Pinhal, como orgam 
do Partido Municipal eten- 
do na suardirecção o nome 
do'sr. Filinto de Oliveira Ne- 
ves. 4 Voz do Povo é um 
nal editado com esmero, tra- 
zendo boas colaborações é 
variado noticiario. 

das transitave: 
bem foi obra de tarracha, 

Agcra, senhores do P. R, to 
P., comecem concertando E 
primeiramente as estradas 
dastazendas dos adversarios, 
ara mostravem que fazem 

justiça... 

  

       

  

mm 
Pizeram annos:: 
Trez-Ante- hontem, a sra. 

d. Olympia Gomes Junquei- 
visita que nos fez». 

(Da “Pribúna da Franca», 
n. 1693). 

ra; esposa do sr. 
Junqueira ; 

Ante- hontem, o sr. Anos 
nio Augusto Antunes, 

Ga briel 

“A Voz po Povo: 
Honrou-nos com sua vi= 

sita este brilhante coltega, 
que ha pouco surgiu na vi- 
zinha ei de Espirito. 
Santo do Pinhal, sob a di- 
recção do sr, Filinto de Oli- 
veira Neves. 

Folha politica, é ella or- 
gam: do Partido: Municipal, 

  

  

Ha muito tempo, na 
rua Pinheiro Machado, para: 
darem esconmentoás aguas 
pluviaes Foram feitos dois 

  

outro, porém, 

  

em as grades, 
as quaes, com o oyoluir do. 

tempo é. com «o pouco caso E pouco alli formado, para da as tual administração do Fria pelos interesses 
Municipio, pi locaes, 
por completo. 

Até ahi, nada de interes- 
Rent Gagos dessa natuieza 
ão as na cidade. 

  

fincto. collega alme- 
jets vida longa é drilhan 
to»    

   
   
   

stituem um: “gravo risco 
a ont que a deshoras “p 

    
    

ue, se não ape 
a nosso lado. 

oa fi 

- Retribuiremos 9a amavel | 

INEDITORIAES 

AO PUBLICO 
No dis 19 “do corrente re- 

queri minha exoneração do 
cargo de escrivão. da delega- 
cia de oa desta cidade, E) 
o st. dr. delegado m'a con- 

1- [cedeu na mesma data, 
Durante 10 mezes e- 14 

dias estive em effectivo exer- 
cicio desse cargo. 

Dizem que muito se e 
ressavam pela minha exone- 
Faço, entre outros, os capi-. 
àes Pacheco Lessa, colector 
a e Jacob Worms 
Junior, prefeito municipal. 

Seja como fôr. Não lhes 
dev O finezts. 

Cumpre-me, porém, lau- 
Sar qa olhar de desprezo ao 
primeiro e um repto de hon- 
ra ao segundo-—que é o fiel 
executor das deliberações da 
Municipalidade e nesta qua-. 
lidade não póde tergiversar 
«quando tiver que as cumprir. 

Rofivo-me á verba— eo 
=ilios e Subvenções». Nesta 
disposição orçamentania [E 
siste (desde à época em. Amo 
fui Reed um 

      

   
   
   

           

   

    

    
   

      

   
     

  

    

      

  

       
   

      
    
   

     
     

            



    

A VOZ. DO POVO 
  

e a 

Capitale Frs.—50:000:000 

Fundi di riserva east 

“CAMBIA « VENDE monete, O iuues e Bigliettidi BAN- 
CA este 

PAGA Cedolo ao Cartele del Prestito Italiano Consoli- 
dato — 5 

SCONTA GER a due firme solvibili ” 
EMETTE Assegni su Europa, Turchia, Stati Uniti e In- 

ghilterra 
VENDE Vaglia Postali su tutti gli Uffici Postali di 

Svizzera Incessa Hlfetti per conto di tera, 
ACCETA Depositi 
In CCONTO CORRENTE LIBERO all interesse annuo 

  

del 4 

In CONTO CORRENTE VINCOLATO interesse an- 
nuo del 6.7 » 

Agenzia di E. Santo do Pinhal 
LARGO-DA MATRIZ 

GASTRONE 
Approvado pela Diroctoria dk EE EE São Paulo 

ISTADO SOB O NUM. 3.050 

E certa a digestões lentas, SrspeRaas; dilatações do esto- 
mago, azias, ardores, hyperchiorhydria, ttc. 

E* um'tonico indirecto muito efficaz na anemia. Poderoso eupepti- 
co puramente vegetal, pr eparado pelo pharmaceutico inventor 

RAUL DA COSTA CAMARA 
PREÇO DE CADA VIDRO, 48000 

  

    

  

  

Baccarat & Gia. 
    

COMMISSARIOS E. EXPORTADORES SANTOS 

fetipram toda e qual Iquer quantidade de café, PRENAdO bons 

  

preços. 

  

Ê pes 3; z. E 

ii Und 

CASA aaa 
= —» DE o 

“ CAETANO JANNINI É 
ALPAIATARIA 

iado sortimento-de todo e qualquer 
amo. 

Anata! 
boo a 

E 
    

  

  

  

Tem sempre um bello 
artigo que se refere a es     

Armarinho ôm geral: Papelaria e lindos de escriptorio 
o escolares, grande variedalle e preços reduzidos.    

   
| Louças, copos e objectos de vidro à phantasia, à 
: imagens e artigos religiosos. º 

Ve 

Sa Musicas para piano. Methodos. Cordas, instrumentos e see 
mais artigos deste rama. 

É Perfumaria, brinquedos em geral. . Machinas de costura 
e seus pertences, Gazolina, oleos, lampadas electricas, * 

ferros, fogareiros, campainhas, pilhas, fios, ete. 
Peças para motocycletas e bicycletos e mais artigos 

o Largo Rio Branco, N. ll Telephone, N. I73 ta 
E Antes e pda e suas compras, visitem a & 

CASA JANNINI ss 

Eeunjeio 

   
E 

A saúde em vidros 
O XAROPE BROMETHERIDE é o unico proparaz 

do que se impõe por seus milagrosos effeitos verificado! 
e tambem pela sua extraordiiania sahida. 

O Xarope Brometherid g 
cura, ronchites, anota ou agudas, coqueluche; E G 
todas as molestias do apparelho respiratorio. - 

À venda na Pharmacia Central 
iisactoctos a 
“Dr. Caros Dutra Vaz É 

& 
É 

  
   
   

    

   
    

     
    

  

  

  

   

    

BRVIÇOS de improssos | 
preços que não temem 

- Concorrencia, só na Lys 
pographia dá Casa ContTRAaL 

o sSpidetuasptazadaaa 

q Clinica em geral a 

Medico, qdo ) Pio o 

Dispõe de longa pra- 
tica nos hospitaes de dA 
Berlim e attende a cha: & 
mados de dia e denoite,   Pazeni negocios a termo, para a safra de 1920. 

- Adeantam dinheiro sobre penhor agricola ou hypothecario. 
Recebem café à consignáção, dendendoro sómente quando || 

committente determinar, 

Representante :. - ISAAC DE BARROS 
— Espirito Santo ao Pinhal 

  
    

   

    
    
    

Q 
Residencia e consultorio b j 
Rua J. Tibiriçá, 66 BA) 

Relephone, 161 : 

mp So epoeg 
: UN ysses de Almeida 4 

Ver dios tem seu consulto- 
rua Jorge Tibiriçá n. 

ielephone n. 192, onde atten- ag. 
os le qualquer clhuniado com 

AM promptidão. 

        

s
e
n
a
     LISTAR VOS nas fileiras dh Par 

tido Municipal, 
   Cras onzpdaz gare 

  

        

E REST & Rio: communicam quê 
“receberam um grande sortimento d 
folhinhas com bellissimos: chrom 
Eua gia ado e CASA Tm 

          


